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Na Escola Lassalista,
“(...) as crianças estão aos cuidados dos mestres

desde a manhã até o entardecer, 
para que estes possam ensinar-lhes a bem viver”.

(La Salle. Regras Comuns. 1,3).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e dos 
valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e inadiável.

Este livro apresenta 20 artigos, resultado de estudos no contexto escolar que marcam 
as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores lassalistas. Com 
temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções teóricas às eficazes 
experiências e saberes educacionais, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os 
ao aprofundamento teórico, a partir dos frutos dos saberes vividos no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que os saberes da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são ótimos ingredientes que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

Os saberes da prática educativa estão vinculados, especialmente, a uma vivência 
cotidiana fundante no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos 
conhecimentos, de várias percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando 
uma leitura divergente e fecunda. 

Sejam bem-vindos a estas páginas.  Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos, saberes, vivências 
e experiências múltiplas, sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. 
Como muito bem disse o grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a 
educação faz dele!” 

Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar saberes, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e, 
principalmente, de nos relacionarmos.

Nesse cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção. Tanto de seus atores 
quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Essa realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia?

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza de que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto 
ao uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido 
que faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos 
métodos educativos em que imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade 



e virtualidade.  Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas dessa realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, ajude-nos a reinventar a educação no contexto do Pacto 
Global capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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CAPÍTULO 7
 

A REORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL DO COLÉGIO LA SALLE 

CARMO

Rosane Lucena
Formada em  Licenciatura  Plena em 

Pedagogia - Habilitação em Orientação 
Educacional pela FAFIMC - Porto Alegre/

RS e Psicopedagogia Clínica Coordenadora 
Pedagógica da Educação Infantil e primeiro 

ano do Ensino Fundamental I Colégio La Salle 
Carmo de Caxias do Sul/RS

“Todos os espaços a serem 
explorados precisam ser criados 
e organizados para as crianças 
e, muitas vezes, com as ideias e 
os desejos delas. Dessa forma, a 
interação propicia a aprendizagem, 
a troca de conhecimentos entre 
os pares, o prazer de aprender 
divertindo-se.”

1 |  INTRODUÇÃO
A infraestrutura escolar abriga, sustenta e 

possibilita a criação e a organização de ambientes 
de aprendizagem para o desenvolvimento da 
criança na Educação Infantil. Quando se trata 
de organizar esses ambientes na escola de 
Educação Infantil, é necessário, inicialmente, 
partir de premissas que o estruturem de forma 
acolhedora e prazerosa para a criança, para 
que o brincar se torne um componente da 
aprendizagem e da criação infantil (GARCIA; 
GARRIDO; MARCONI, 2017).

A educação de qualidade é fonte 
de desenvolvimento humano, cultural e 
socioeconômico, e o Colégio La Salle Carmo é 
desafiado a desempenhar um papel fundamental 
na educação das crianças e a traduzir aspirações 
da sociedade e da Missão Institucional, que é 
formar integralmente cidadãos, mediante ações 
educativas de excelência, e que esses cidadãos 
sejam responsáveis, ativos, participativos e 
empreendedores no contexto social em que 
vivem (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021). 

O ambiente educativo, por meio da 
infraestrutura, muito influencia a qualidade do 
ensino, pois é necessário que os estudantes 
sintam-se bem em um lugar aconchegante, onde 
haja organização, limpeza e, principalmente, 
recursos disponíveis suficientes para a 
exploração, a concretização e o aprofundamento 
do seu estudo. Nesse ambiente, a criança 
consegue estabelecer relações entre o mundo 
e as pessoas, tomando-o como base para 
explorar suas emoções e o processo de ensino 
e de aprendizagem (BRASIL, 2004).

A implantação da infraestrutura da 
Educação Infantil do Colégio La Salle Carmo tem 
como finalidade oportunizar o desenvolvimento 
da identidade, da autonomia e de diferentes 
competências, por meio de um ambiente 
educativo que privilegie as interações, as 
brincadeiras e as experiências que promovem 
a aprendizagem.

Esta pesquisa, do tipo estudo de caso, 
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tem como objetivo apresentar o processo de implantação e de qualificação da infraestrutura 
da Educação Infantil do Colégio La Salle Carmo, considerando que a criação e a organização 
de ambientes de aprendizagem são inerentes à infraestrutura escolar. Com isso em vista, 
são trazidos, a seguir, relatos desse processo, em diálogo com autores e com marcos 
regulatórios da Educação Infantil. 

2 |  A CAMINHADA DE IMPLANTAÇÃO DAS NOVAS INFRAESTRUTURAS DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

O brincar é uma prática inerente à infância e é um direito da criança. Diante disso, 
percebe-se a necessidade de se reestruturar o espaço de convivência existente na 
Educação Infantil do Colégio La Salle Carmo. Portanto, inicia-se estudando a proposta 
pedagógica de Loris Malaguzzi, em que a criança aprende pelas experiências da ação e do 
fazer. Tal proposta é adotada na região Reggio Emilia, na Itália (GANDINI, 1999).

Após a conclusão do estudo da proposta pedagógica Reggio Emilia (GANDINI, 
1999), projeta-se um ambiente com espaços flexíveis, menos rígidos e mais acessíveis 
para o desenvolvimento de infinitas experiências. Esses espaços não estão dentro de um 
padrão formal de ordem funcional, mas têm dimensões múltiplas, que coexistem. Esse 
ambiente foi construído pela fusão de pares opostos (interior e exterior, formalismo e 
flexibilidade), oportunizando aprendizagens ricas e complexas. Tais espaços promovem 
experiências lúdicas, criativas, simbólicas, de interação e de variados modos de ocupação 
e de uso do espaço com o corpo. 

Nesse sentido, todos os espaços a serem explorados precisam ser criados e 
organizados para as crianças e, muitas vezes, com as ideias e os desejos delas. Dessa 
forma, a interação propicia a aprendizagem, a troca de conhecimentos entre os pares, o 
prazer de aprender divertindo-se. 

O Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (BRASIL, 1998, p. 21-22) 
indica que as “[...] crianças constroem o conhecimento a partir das interações com o outro 
e com o meio em que vivem. Tais interações ocorrem nos espaços organizados pelas 
professoras e possuem enorme influência no desenvolvimento e aprendizagem da criança”.

Barbosa e Horn (2001) sinalizam que as escolas de Educação Infantil têm na 
organização dos ambientes de aprendizagem uma parte fundamental de sua proposta 
pedagógica. Nesse sentido, tal organização manifesta as concepções de criança, de 
educação, de ensino e de aprendizagem, de professora, de escola, entre outras. O ambiente, 
assim, é a imagem da relação pedagógica instituída entre as crianças e a professora.

É no ambiente escolar, criado a partir de um espaço da escola e caracterizado 
pelos objetos, equipamentos e materiais didáticos, pela instalação, pelo mobiliário e pela 
decoração (infraestrutura escolar) que se estabelecem as relações da criança com o meio e 
com as pessoas. Trata-se de um cenário no qual se criam e se trocam emoções, intenções 
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sociais e aprendizagens cognitivas.
 Horn (2004) afirma que, em um mesmo espaço, é possível criar vários ambientes de 

aprendizagem, com objetivos diferentes para o desenvolvimento das crianças. No entanto, 
é a infraestrutura escolar que possibilita a criação e a organização desses ambientes de 
aprendizagem para o desenvolvimento da criança na Educação Infantil (GARCIA, et al. 
2014).

3 |  A QUALIDADE EDUCATIVA A PARTIR DO OLHAR DA INFRAESTRUTURA 
ESCOLAR 

Vive-se em um mesmo contexto geográfico, em um mesmo tempo histórico; assim, é 
provável que se compartilhem muitas noções gerais sobre o que é uma escola de qualidade 
e sobre a infraestrutura que pode levar à qualidade educativa. A maioria das pessoas, 
certamente, concorda com o fato de que uma boa escola é aquela em que os alunos 
aprendem noções essenciais para sua vida, como ler e escrever, resolver problemas 
matemáticos, conviver com os colegas, respeitar regras, trabalhar em grupo. Mas quem 
pode definir e dar vida às orientações gerais sobre a qualidade na escola, de acordo com 
os contextos socioculturais locais, é a própria comunidade escolar (BRASIL, 2004). 

Os Indicadores da Qualidade da Educação Brasileira apontam dois fatos essenciais 
no que tange à infraestrutura escolar, como se observa a seguir:

a) ambiente educativo - a escola é um espaço de ensino, de aprendizagem e de 
vivência de valores. Tem como missão promover o bem-estar e a satisfação dos alunos, por 
meio dos relacionamentos firmados com confiança, mútua ajuda, interação com o outro e 
com o meio, o que resultará em um bom desenvolvimento (BRASIL, 2004).

Segundo Hamze (2010), o ambiente educativo refere-se ao respeito, à alegria, à 
amizade, à solidariedade, à disciplina, ao combate à discriminação e ao exercício dos 
direitos e deveres. 

b) ambientes físicos escolares - muito influenciam a qualidade do ensino, pois é 
“necessário que o aluno se sinta bem em um lugar aconchegante, onde há organização, 
limpeza e principalmente recursos disponíveis suficientes para a exploração, concretização 
e aprofundamento no seu estudo” (BRASIL, 2004, p. 42).

De acordo com Horn (2004), é no espaço físico que a criança consegue estabelecer 
relações entre o mundo e as pessoas, tomando-o como base para explorar suas emoções. 

Além de ser necessária a disponibilidade de recursos no espaço físico escolar, 
também é preciso fazer o uso correto destes para que sejam aproveitados ao máximo, 
bem como se necessita de flexibilidade quanto a tudo que é parte desse universo, a fim 
de se rever e de se refazer adaptações quando necessário, promovendo, assim, melhor 
qualidade no processo de ensino e de aprendizagem (HORN, 2004, p. 24).
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4 |  A INFLUÊNCIA DA INFRAESTRUTURA ESCOLAR NA APRENDIZAGEM  
Sabe-se que tudo no ambiente escolar exerce influência na educação da criança. A 

interação, a troca de experiências, o estímulo e a apropriação dos diversos conhecimentos 
na Educação Infantil são fundamentais para garantir à criança seu desenvolvimento e sua 
formação integral.

Desse modo, a aprendizagem acontece dentro dos espaços disponíveis, e é preciso 
assegurar que as crianças tenham acesso a um ambiente rico de informações e repleto de 
espaços onde elas possam explorar, imaginar, criar e desenvolver-se de forma autônoma. 
A estrutura do espaço, a forma como os materiais estão organizados e a qualidade e a 
adequação destes são elementos essenciais de um projeto educativo de qualidade.

Ao falar dos espaços da Educação Infantil, o desafio é compreender as características 
do sujeito que está inserido nesse contexto, e alguns marcos regulatórios dessa etapa 
escolar ajudam a conceituar a noção de criança.

O espaço estudado pelo presente artigo é destinado às crianças na faixa etária da 
Educação Infantil. O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 
1988) compreende a primeira etapa da Educação Básica como aquela que tem por 
finalidade o desenvolvimento integral da criança até os 6 anos de idade, reconhecendo-a 
como ser íntegro, que aprende a conviver consigo, com os demais e com o ambiente, 
buscando, a partir de atividades intencionais, em momentos de ações, ora estruturadas, ora 
espontâneas e livres, a interação entre as diversas áreas do conhecimento e os aspectos 
da vida cidadã.

Ainda, no mesmo documento, “entende que o foco está no desenvolvimento integral 
da criança, mas ela é vista como alguém que responde a estímulos dados pelos adultos” 
(BRASIL, 1988, p. 7), ou seja, o papel dos educadores é fundamental nesse processo. 

Já as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2010) 
ampliam o olhar sobre a criança, considerando as interações sociais como condições 
essenciais para o aprendizado. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), 
por sua vez, reforça a visão da criança como protagonista em todos os contextos dos quais 
faz parte e reafirma a concepção de criança trazida pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (BRASIL, 2010, p. 21), ao afirmar que o sujeito “histórico e de 
direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas vivencia, constrói sua identidade 
pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 
questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, construindo cultura”.

Analisando essas concepções, percebe-se que o ambiente da Educação Infantil 
precisa ser educador e flexível, com espaços que oportunizem o protagonismo da criança, 
para que esta construa seu próprio conhecimento.

Outro aspecto que se deve levar em consideração no que tange à organização 
dos espaços da Educação Infantil são os direitos de aprendizagem descritos na BNCC 
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(BRASIL, 2017), quais sejam: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-
se. Esses direitos dão condições para que as crianças “aprendam em situações nas quais 
possam desempenhar um papel ativo em ambientes que as convidem a vivenciar desafios 
e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas quais possam construir significados sobre si, 
os outros e o mundo social e natural” (BRASIL, 2017, p. 37). 

Ao analisar a concepção de criança trazida pela BNCC (BRASIL, 2017) e tendo 
em vista os referidos direitos de aprendizagem, é fundamental pensar em espaços que 
atendam às necessidades próprias à Educação Infantil. Esse ambiente deverá favorecer 
o desenvolvimento integral da criança, pois ao brincar com seus pares, ela aprenderá a 
compartilhar espaços e brinquedos, a resolver conflitos, a respeitar os limites que o outro 
impõe, a escutar diferentes opiniões, a observar as regras estabelecidas, irá, enfim, 
constituir-se como sujeito, convivendo consigo mesma e com os demais, de maneira 
articulada e gradual. 

Para tal, deve-se levar em conta que cada criança é única e aprende de forma 
diferente. Ao interagir no espaço, ela se desenvolverá de acordo com suas experiências 
prévias e potencialidades. Portanto, o espaço precisa ofertar diferentes materiais, com 
livre acesso para atender a todas essas potencialidades: texturas, sons, cores, odores e 
mobílias que desenvolvam a imaginação, a criatividade e a expressão corporal.

5 |  BENEFÍCIOS DA INFRAESTRUTURA ESCOLAR NO APRENDIZADO 
Uma infraestrutura de qualidade, além de garantir a segurança dos alunos, favorece 

os interesses socioeducativos dos estudantes e auxilia os educadores no processo de 
ensino. 

Para Silva (2019), os principais benefícios da infraestrutura escolar infantil consistem 
no fato de que: 

a) favorece o desenvolvimento motor e cognitivo;

b) auxilia na socialização das crianças;

c) melhora o rendimento escolar;

d) facilita o processo de ensino-aprendizagem;

e) estimula a criatividade;

f) aumenta o interesse pelos estudos.

No Contexto do Colégio La Salle Carmo, os espaços foram pensados com diferentes 
denominações, intencionalidades e objetivos:

a) espaços compartilhados: ambientes funcionais, onde relações diferentes podem 
coexistir, e as crianças podem brincar juntas.      

b) espaços de experiências sensoriais múltiplas: convidam à experiência sensorial, 
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criando diversas características e estimulando percepções.

c) espaços de participação: favorecem o diálogo, a reciprocidade e as trocas, 
proporcionando senso de pertencimento. Locais que oportunizam intensa riqueza: 
todos os dias, ao se observar as crianças interagirem livremente por tais espaços, 
nota-se que elas fazem maravilhosas descobertas e invenções. Esses lugares 
permitem flexibilidade e adaptação, oportunizando às crianças que os modifiquem 
de acordo com suas necessidades e com o uso..

d) Espaços para construção e desconstrução: favorecem a criatividade. Locais onde 
as crianças podem construir, criar e transformar.

e) espaços que estimulam o pensamento e a imaginação: lugares flexíveis, que 
oportunizam o exercício do jogo simbólico, estimulando a imaginação e a fantasia da 
criança, favorecendo a interpretação e a ressignificação do mundo real. 

f) espaços de expressão corporal: proporcionam o autoconhecimento e o 
deslocamento com segurança, por meio da apropriação e do reconhecimento das 
potencialidades corporais e do uso do corpo na expressão das emoções.

g) espaços de formação pessoal e social: referem-se à construção do sujeito e às 
suas interações nos grupos nos quais convive. Locais que desenvolvem o exercício 
da cidadania: possibilitam a prática de hábitos que causam impacto positivo na 
sociedade, por meio de valores como solidariedade, cooperação e respeito. 

A infraestrutura da Escola Infantil, com seus diferentes espaços, deve ser um dos 
requisitos minuciosamente cuidados em se tratando do processo de ensino e aprendizagem 
e da socialização das crianças. 

Ao contrário do que se pode imaginar, essa não é apenas uma questão estética, pois 
o ambiente físico influencia diretamente o aprendizado dos pequenos. O rendimento escolar 
está interligado à infraestrutura da escola, pois o interesse da criança é estimulado quando 
ela tem acesso a espaços bem planejados, organizados, conservados e higienizados, o 
que reflete diretamente em seu desempenho. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a construção do referido espaço, percebia-se que ele já despertava a 

curiosidade de todos, pois, conforme o layout ia nascendo, a comunidade escolar vinha 
observá-lo, encantando-se com a nova estrutura. 

No início do ano letivo, foi significativo perceber as expressões dos pais e das 
crianças, ao verem pela primeira vez o espaço pronto. Ao observar os pais, as crianças e os 
professores, pode-se notar que eles vivenciam tal local como novo e especial, que precisa 
ser tratado com grande carinho e cuidado. Os pais apreciam permanecer no espaço em 
questão após o término das atividades, manifestando alegria em estar no ambiente e em 
acompanhar as descobertas dos filhos. 
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É interessante ver como as crianças descobrem os diferentes espaços livremente e 
com muita curiosidade, atribuindo diferentes sentidos às suas descobertas.  A forma como 
as crianças exploram o ambiente é muito importante, pois o que se havia pensado em um 
primeiro momento como possibilidade de uso em relação a determinado objeto, pode ser 
totalmente modificado pelas crianças, quando estas, no momento da brincadeira, atribuem 
ao objeto outra função.

A partir disso, pode-se acreditar na seguinte afirmação de Lina Fornero (2018), para 
a criança, o espaço é o que sente, o que vê, o que faz nele. Portanto o espaço é sombra 
e escuridão, é grande, enorme ou, pelo contrário, pequeno:  é poder correr ou ter que ficar 
quieto... O espaço então, começa, quando abrem os olhos pela manhã, em cada despertar 
do sono; desde quando com a luz, retornam ao espaço.

Portanto, a infraestrutura na Educação Infantil, além de possibilitar a criação e a 
organização de ambientes de aprendizagem, determina o grau e a profundidade em que tais 
espaços podem ser criados ou organizados. Ao mesmo tempo, oportuniza às professoras 
o desenvolvimento da capacidade de inovação nas atividades. De fato, os ambientes 
criados ou organizados podem ser eficazes tanto em relação ao desenvolvimento das 
crianças, quanto em relação à capacidade de inovação das professoras e às condições 
da infraestrutura escolar. Portanto, há, neste particular da construção dos ambientes, um 
componente atrelado à formação profissional.

 

REFERÊNCIAS
BRASIL. (2004). Indicadores da Qualidade na Educação. Ação Educativa, Unicef. Inep-MEC– São 
Paulo: Ação Educativa, 2004. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF, MEC, 2017.

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Secretaria de Educação 
Básica. – Brasília: MEC, SEB, 2010

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília, DF: MEC/SEB, 1998.

COLÉGIO LA SALLE CARMO. Projeto Político Pedagógico. Caxias do Sul. 2021.

FORNERO, L. I. A organização dos espaços na educação Infantil. In: ZABALA, M. A. Qualidade na 
educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 1998.

GANDINI, Lella. Espaços Educacionais e de Desenvolvimento Pessoal In: EDWARDS, Carolyn; 
GANDINI, Lella; FORMAN, George. As cem linguagens da criança: a abordagem de Réggio Emilia 
na educação da primeira infância. Porto Alegre: Artes Médicas Sul Ltda.,1999.

GARCIA, P. S.; GARRIDO, E. L.; MARCONI, J. Um estudo sobre da infraestrutura da educação 
infantil. Revista HOLOS, vol. 1, 2017, pp. 139-154.



 
Educação Lassalista: Saberes da prática educativa Capítulo 7 65

HAMZE, A. Indicadores da Qualidade na Educação. Canal do Educador. Brasília: MEC. 2010.

HORN, M. G. S. Sabores, cores, sons, aromas: a organização dos espaços na educação infantil. 
Porto Alegre: Artmed, 2004.

SILVA, Gabriele. A influência da infraestrutura da escola infantil no aprendizado. Brasil 
Educação. 2019. Disponível em: https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/a-influencia-
da-infraestrutura-da-escola-infantil-no-aprendizado. Acesso em: 12 ago. 2021.








